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Sabemos que a leitura da 
Bíblia deve ser constante 
na vida do cristão, mas, 
neste tempo de pandemia, 
a proximidade com as Es-
crituras precisa ser ainda 
maior.
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EDITORIAL

Dia da Bíblia e as lições da Palavra

O ano de 2020 nos fez mudar e re-
pensar muitas coisas. Acredito que para 
muitos, a Bíblia passou a ser mais vista e 
lida, pois, numa situação como esta, da 
pandemia, que ainda vivemos, só a Pala-
vra do Senhor para nos trazer esperança 
e conforto em dias tão complicados.

E, hoje, também temos a opção da 
Bíblia no celular, por exemplo, e você 
pode ler no caminho para o trabalho; 
tem também a Palavra do Senhor em 
áudio. Ou seja, não há motivos para não 
ter contato com as Sagradas Escrituras.

A Palavra do Senhor nos prepara 
para cumprir aquilo que o Senhor nos 
ordenou a fazer. “Toda a Escritura é ins-

pirada por Deus e útil para o ensino, para 
a repreensão, para a correção e para a 
instrução na justiça, para que o homem 
de Deus seja apto e plenamente prepa-
rado para toda boa obra” (II Tm 3.16-17).

É também através da Palavra que con-
seguimos enxergar as situações de manei-
ra mais clara e objetiva. “A tua palavra é 
lâmpada que ilumina os meus passos e luz 
que clareia o meu caminho” (Sl 119.105).

Não há outro livro com a profundida-
de da Bíblia, “Pois a palavra de Deus é 
viva e eficaz, e mais afiada que qualquer 
espada de dois gumes; ela penetra até 
o ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e julga os pensamentos e as 

intenções do coração” (Hb 4.12). Por 
isso, precisamos fazer o que escreveu o 
salmista: “Guardei no coração a tua pala-
vra para não pecar contra ti” (Sl 119.11).

Sabemos que a santificação é um 
processo que dura toda a nossa vida e 
a Bíblia faz parte deste nossa jornada. 
Por isso, Jesus disse a Deus Pai: “San-
tifica-os na verdade; a tua palavra é a 
verdade” (Jo 17.17).

A Palavra de Deus é refúgio. “Cada 
palavra de Deus é comprovadamente 
pura; ele é um escudo para quem nele 
se refugia” (Pv 30.5). Além de ser nosso 
refúgio, precisamos praticar o que nela 
está escrito. “Sejam praticantes da pa-

lavra, e não apenas ouvintes, enganando 
vocês mesmos” (Tg 1.22).

Para finalizar, com ou sem pandemia, 
não podemos deixar de ler e falar sobre a 
Palavra. “Não deixe de falar as palavras 
deste Livro da Lei e de meditar nelas de 
dia e de noite, para que você cumpra 
fielmente tudo o que nele está escrito. 
Só então os seus caminhos  prosperarão 
e você será bem-sucedido” (Js 1.8).

Que neste segundo domingo de de-
zembro, o Dia da Bíblia, passemos a 
dedicar mais tempo para a Palavra do 
Senhor. Ele tem muito a falar aos nossos 
corações.

Que Deus te abençoe! n
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Velhas bíblias

BILHETE DE SOROCABA

Pr. Julio Sanches

Não são bíblias velhas mas, sim, 
velhas bíblias que tem marcado minha 
caminhada devocional com o Senhor 
e o livro sagrado. Ao lê-las, textos me 
chamaram a atenção de modo especial 
e foram grifados. Textos antigos, mas 
totalmente novos no momento de sua 
leitura ou releitura. Verdades que na pri-
meira leitura não despertaram curiosi-
dade, mas numa décima leitura abriram 
tesouros escondidos levando a alma a 
experimentá-los como mel saboroso. O 
primeiro texto grifado encontra-se em I 
Timóteo 2.5. Idólatra convicto por impo-
sição familiar e seguindo a tradição dos 
meus pais e avós, o texto em epígrafe 
brilhou sob a égide do Espirito Santo, 
apontando Jesus Cristo como único 
mediador entre Deus e o homem. A nu-
vem negra erguida pelo ídolo da família 
se desfez num encanto de rara beleza. 
Algo inesquecível. Isto há 68 anos, numa 

madrugada quente do mês de dezem-
bro. Tudo mudou a partir da mensagem 
desse texto do apóstolo Paulo a seu filho 
na fé.

Algumas dessas bíblias foram mar-
cadas durante as aulas de Novo Testa-
mento no seminário. O professor usava 
o texto grego para explicar o verdadeiro 
significado da passagem em estudo. 
São anotações feitas à margem do texto 
da língua mãe. Pérolas preciosas que 
enriquecem o estudo sistemático do 
livro sagrado. Lembram professores 
dedicados e fiéis à doutrina. Compro-
metidos com a verdade, seguidores da 
mensagem de Paulo em I Timóteo 4.16. 
Tem cuidado da doutrina. No estudo da 
língua hebraica, quantas riquezas escon-
didas no texto original!

Cotejando novas traduções, quan-
tas heresias descobertas introduzi-
das por tradutores não comprometi-
dos com a Verdade, mas com o lucro 
financeiro. Oferecendo ao mercado 

emergente novidades do gosto popu-
lar. É possível descobrir porque algu-
mas heresias penetraram nos púlpitos 
evangélicos. Ideias enxertadas no tex-
to bíblico, com a finalidade de desviar 
os salvos da verdade bíblica. É triste 
verificar que muitos púlpitos não con-
seguem separar o joio do trigo. Fal-
tam-lhes conhecimentos bíblicos para 
entregar ao povo o verdadeiro Evan-
gelho. Não levam em consideração a 
época, o contexto em que o texto foi 
produzido. Sua razão de ser para aque-
la ocasião. Suas verdades imutáveis e 
inerrantes que se aplicam a todas as 
épocas, convictos de que a natureza 
humana é má e continua má. Pecado 
sempre foi pecado em todas as épo-
cas e produz o mesmo fruto, desde 
que o homem se rebelou contra o seu 
Criador. O homem e a sociedade têm 
inventado novas maneiras de pecar, 
mas, o pecado continua sendo pecado.

Evitar algumas traduções no púlpi-

to é desafio para o pregador moderno 
que deseja alimentar o rebanho com a 
pura verdade. Persiste a advertência de 
Jesus em João 8.32. Nem toda prega-
ção é bíblica. Nem todo pregador é fiel 
à verdade exarada na Bíblia. A que não 
confronta o pecado como tal, não é bí-
blica. A que não desafia o pecador a se 
arrepender do seu pecado não é bíblica. 
A que não leva o pecador a confessar 
a Cristo e a buscar o perdão, pode ser 
um belo discurso, mas não atende ao 
propósito estabelecido pela Bíblia. Faz 
bem a alma voltar a velha Bíblia e reti-
rar dela e de suas anotações a verdade 
inspirada pelo Espirito Santo. Cuidado 
com novas traduções que afastam o 
pecado do confronto com os ensinos de 
Cristo. Cuidado com os comentários que 
desprezam a pureza da verdade bíblica. 
É preferível a verdade exposta pelo sal-
mista: “Desvenda os meus olhos, para 
que eu veja as maravilhas da tua lei” (Sl 
119.18). n

REFLEXÃO

Albertino de Oliveira Lessa 
pastor, membro da Primeira Igreja Batista 
em Mutondo, em São Gonçalo - RJ

Meditar diariamente na Bíblia (Js 
1.8; Sl 1.1-3), que é a Palavra de Deus, 
deve ser o objetivo de todo cristão, pois 
ela é o nosso alimento espiritual, que 
oferece um banquete revelando Deus e 
a Sua boa, agradável e perfeita vontade 
(Rm 12.2) para a humanidade. Conhe-
cer o que nela está escrito fortalece 
a fé (Rm 10.17), evita cometer erros/

pecados (Sl 119.11), dá entendimento 
diante das mais diferentes situações e 
sabedoria nas tomadas de decisões em 
todas as áreas da vida (II Tm 3.16,17).

Reconhecendo a importância de 
“conhecer e prosseguir conhecendo 
o Senhor” (Os 6.3) através dos ensi-
namentos bíblicos foi que o pastor 
Albertino de Oliveira Lessa, membro 
da Primeira Igreja Batista em Muton-
do, em São Gonçalo-RJ e professor da 
Rede Pública Municipal da cidade do 
Rio de Janeiro, que já desenvolveu um 

plano de leitura bíblica anual publicado 
neste jornal (Edição 49 de 08/12/2013, 
página 6), agora nos apresenta o Pla-
no de Leitura Bíblica em 120 Dias e o 
Plano de Leitura Bíblica em 90 dias, 
desenvolvidos com o objetivo de moti-
var os crentes a passarem mais tempo 
meditando na Palavra de Deus e ainda 
terem a oportunidade de lerem a Bí-
blia toda três vezes no ano (no Plano 
de 120 dias), ou quatro vezes no ano 
(no Plano de 90 dias). É um desafio e 
tanto... Mas que agregará grande valor 

e crescimento espiritual àqueles que, 
com disciplina remirem o tempo (Ef 
5.16), priorizando o que se deve buscar 
em primeiro lugar: o Reino de Deus e a 
sua justiça (Mt 6.33) através do estudo 
da Constituição que rege este Reino, 
a Bíblia.

Em um ano, em 120 ou 90 dias, ou 
ainda sem um tempo específico, ape-
nas esforce-se para ler toda a Palavra 
de Deus. Então, mãos à Bíblia e uma 
excelente leitura! n

Planos de leitura bíblica, um grande auxílio que 
nos ajuda a ter disciplina para ler a Bíblia
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Leila Matos 
ministra de Educação Cristã, membro da 
Igreja Batista Vida, em Niterói - RJ

A Bíblia, o livro dos livros,
É a Palavra de Deus,
Mostrando o caminho a seguir
Para todos os filhos seus.

Mas, se é assim,
Por que as pessoas não seguem seus 
padrões
Permanecendo indiferentes
Não abrindo seus corações?

Vivemos em uma sociedade
Que prefere limites não ter
Dizem que a Bíblia é ultrapassada
E não querem a Deus obedecer.

Sim, a Bíblia é um livro antigo
Mas, que ensina de forma integral
Do início ao fim sua mensagem

É verdadeira e atual.
Como cristãos devemos lutar para que 
todos entendam
Que a Bíblia precisa além de ser lida 
também seguida
Pois nela se encontra
Princípios para a vida toda e toda a vida.

A Bíblia é pois a Palavra de Deus
O livro em que podemos encontrar
Sabedoria infinita
Palavras a nos orientar.

Lâmpada, luz, guia
Vida, esperança, manual
A Bíblia é hoje e para sempre,
Um livro sem igual.

Então compartilhemos seus conselhos
Ensinemos o que a Bíblia é:
Luz para nosso caminho
E regra de conduta e fé. n

Olavo Feijó

Bíblia - 
A Palavra 
de Deus

Marinaldo Lima 
pastor, colaborador de OJB

Bíblia Sagrada, és a Palavra de Deus!
Íntimo conhecimento de Ti e sobre Ti quero ter.
Bem-aventurado é aquele que segue Teus propósitos;
Lê os Teus ensinos e só por eles quer viver.
Inspiração Tu és para mim como poeta;
As Tuas sábias palavras só me fazem crescer.

Sabedoria do alto eu encontro em Tuas páginas;
A Tua revelação, para o meu caminho, é luz.
Grato sou ao Pai, que pela Sua misericórdia

Resgatou-me do mundo vil e mostrou-me a rude cruz.
Assim pude ver que o Verbo se fez carne;
Doou-se por minha causa, foi isto que fez Jesus.
A salvação outorgou-me, sem que eu tivesse jus.

És a carta enviada que o atalaia tem na mão;
Só em Ti eu encontrei mensagem de remissão.

A semente foi plantada, cresceu no meu coração.

Palavra da vida e lâmpada para os meus pés,
A espada do Espírito, com a mensagem do Senhor,
Leio todos os teus livros, de Gênesis a Apocalipse,

Apreciando teu conteúdo, o de mais alto valor.
Valorizo cada livro, cada capítulo e versículo;
Releio o que já li, em oração e louvor,
Adorando o Cristo amado, meu bendito Salvador.

Durmo pensando em ti, fonte de orientação
E acordo na alegria de tua meditação.

Digo a todos que és o Livro dos livros
E prego tua mensagem de grande libertação.
Uso-te na Igreja, em casa e no trabalho,
Sabendo que para tudo, tu mostras a solução. n

“Respondeu-lhe, pois, Simão Pe-
dro: Senhor, para quem iremos nós? 
Tu tens as palavras da vida eterna” 
(Jo 6.68).

De acordo com a Bíblia, céu é vi-
ver com Cristo. O Evangelho revelado 
através de João narra o episódio no 
qual “muitos dos seguidores de Je-
sus voltaram atrás e O abandonaram. 
Então, Jesus voltou-se para os Doze 
e perguntou: Vocês também vão em-
bora: Simão Pedro respondeu: Mestre, 
para quem iremos nós? Só o Senhor 
tem as palavras que dão a vida eterna 
- nós cremos nessas palavras e sabe-
mos que o Senhor é o Santo Filho de 
Deus” (Jo 6.66-69).

Quando aceitamos no coração 
o senhorio de Jesus Cristo, natural-
mente abandonamos aquelas crenças 
humanas que tentam reduzir para as 
dimensões do tempo as realidades 
do Divino.

Nossa tarefa, como discípulos, 
não é entender intelectualmente 
as revelações do Senhor. Nossa 
tarefa é crer, aceitar, obedecer. As 
palavras, reveladas por Cristo, têm 
alimentado espiritualmente milhões 
de cristãos, apesar de todas as per-
seguições advindas da incredulida-
de. A pregação de Paulo e Silas deve 
ser, também, nossa mensagem: 
“Creia no Senhor Jesus e você será 
salvo” (At 16.31). 

Bíblia Sagrada, 
és a Palavra 
de Deus

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

As palavras da vida eterna



5O JORNAL BATISTA Domingo, 13/12/20

Rubin Slobodticov 
pastor, colaborador de OJB

Um verbo tem poder extraordinário. 
A depender do tempo que sua essência 
determina, por conter ação própria, ele 
revela um estado e um procedimento es-
pecífico cujos fenômenos nele contidos 
determinam sua utilidade. Portanto, o 
verbo pode indicar um estado e ações a 
depender de sua essência formal. João, 
apóstolo, diz que “no princípio era o Ver-
bo; Ele este estava com Deus, e, o Verbo 
era o próprio Deus” (Jo. 1.1).

O evangelista descreve o Verbo ou-
trora invisível. Observe-se. (a) Ele repre-
sentava um ser autossuficiente: “Ele era 
o Verbo”; (b) exigia um objeto por ter na 
sua essência a força de ações próprias 
a exigir complementos, como diz: “Ele 
estava no princípio com Deus; todas as 
coisas foram feitas por Ele” (ibid, vs. 2 
e 3); (c) Ele proporciona complementos 

úteis, necessários a partir da Sua atua-
ção porque “Nele estava a vida”, como 
João complementa e lembra: “e a luz 
resplandece nas trevas”, mesmo que 
“as pessoas não a compreendam” (ibid 
vs 4 e 5).

O verbo corporifica um estado e 
ações próprias à sua essência. A Palavra 
de Deus se estabelece em um único Ver-
bo. Moisés o descreve como “Eu Sou”, 
o criador e sustentador de tudo o que 
existe, tão somente pela palavra do seu 
poder expresso no Verbo, isso é, na Pa-
lavra. Assim se registra: “E disse Deus a 
Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse mais: 
Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU 
me enviou a vós” (Êx. 3.14). Portanto, 
suas ações corporificam sua essência 
desde o princípio e, para tanto, bastou 
que determinasse: “haja” e as conse-
quências naturalmente aparecessem. 
Foi assim que Ele mesmo escreveu: “no 
princípio Deus criou os céus e a terra... e 

disse Deus: Haja luz e houve luz; produza 
a terra; e criou os animais... e por fim, 
disse: Façamos o homem conforme a 
nossa imagem e semelhança” (Gn. 1).

O Verbo sempre se impôs. Seu gran-
de intuito era redimir Sua criação feita à 
Sua imagem e semelhança. Então, bus-
cou encarnar-se à semelhança humana 
sem perder a Sua essência, a saber, dar 
a manifestação visível de Sua divindade 
para redimir a humanidade sem, contu-
do, obrigá-la em razão da liberdade e au-
tonomia que dotara sua criação humana.

Então, João, o evangelista que com-
partilhou da humana divindade do Ver-
bo, descreveu e afirmou com exatidão o 
seu poder, dessa forma: “Ali estava a luz 
verdadeira que ilumina a todo o homem 
que vem ao mundo. Estava no mundo, 
e o mundo foi feito por ele, e o mundo 
não o conheceu. Veio para o que era 
seu, e os seus não o receberam. Mas, 
a todos quantos o receberam, deu-lhes 

o poder de serem feitos filhos de Deus, 
aos que creem no seu nome; os quais 
não nasceram do sangue, nem da vonta-
de da carne, nem da vontade do homem, 
mas de Deus. E o Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós, e vimos a sua glória, 
como a glória do unigênito do Pai, cheio 
de graça e de verdade” (Jo. 1.9-14).

Assim, pois, o poder inerente ao 
Verbo se transmuta na vida de todas 
as pessoas que o recebem sendo com-
preensível e necessário o novo nasci-
mento para os que creem no Seu nome. 
Mais tarde, o mesmo João diria que “se 
confessarmos os nossos pecados Ele é 
fiel e justo para nos perdoar os pecados 
e nos purificar de todas as injustiças” ao 
reafirmar que “a todos quantos o rece-
berem, Deus lhes dá o poder de serem 
feitos filhos de Deus” (I Jo. 1. 9 e 12). 
Bendito o Verbo poderoso, encarnado: 
a Sua palavra permanece para sempre 
e dinâmica. n

José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

O instituto Gallup registrou no mundo 
um crescimento significativo do ateís-
mo. As nações que registraram uma 
taxa de crescimento do ateísmo foram 
aquelas que oferecem a seus cidadãos 
estabilidade econômica e política. Em 
países onde a religiosidade é expressiva, 
tem-se verificado um declínio da fé. Em 
um mundo onde a ciência ganha cada 
vez mais força, a Bíblia teria lugar? Ela 
é relevante para o contexto atual? Creio 
que a Bíblia é relevante - porque é a Pa-
lavra de Deus. Ela é atual porque o nosso 
Deus é atual e relevante. Neste domingo 

em que comemoramos o Dia da Bíblia, 
gostaria de elencar alguns motivos que 
ressaltam a relevância deste livro.

Em primeiro lugar, a Bíblia é relevante 
porque oferece o perdão como antídoto 
contra a violência (Ef 4.32). O escritor 
Joaci Goes, em sua obra “Anatomia do 
ódio”, aponta que esse sentimento como 
“arma do diabo”. O ódio está presente 
no coração humano, na família, nas 
estruturas sociais, gerando violência e 
atrocidades. O perdão é o instrumento 
de Deus, que quebra o ciclo do ódio e 
do ressentimento. O perdão é libertador. 
Hernandes Dias Lopes diz: “O perdão é 
obra da graça e não fruto de uma perso-
nalidade dócil. O perdão é obra de Deus 

em nós que traz benefícios para nós e 
para as pessoas ao nosso redor”.

Em segundo lugar, a Bíblia é relevante 
porque estimula a verdade em mundo de 
mentiras (Ef 4.25). A mentira é devastado-
ra e gera um ciclo destrutivo. Uma mentira 
conduz a outra. Não podemos construir e 
pautar as relações humanas na falsidade 
e no engano. O apóstolo Paulo ressal-
ta que crentes verdadeiros não torcem 
e nem deturpam os fatos para iludir as 
outras pessoas, pois, estão estribados 
na verdade. Em um mundo timbrado pela 
mentira, a Bíblia fomenta a verdade como 
instrumento de transformação.

Em último lugar, a Bíblia é relevante 
porque ressalta o valor da integridade na 

vida social (Ef 4.28). Não furtar significa 
não possuir coisa alguma que não tenha 
sido obtida por meios lícitos e honestos. 
A base da justiça social é respeitar o que 
é do outro. Neste sentido, Deus não apro-
va agiotagem, gente que vive de lucro 
etc. O que a Bíblia salienta é que Nossas 
necessidades ter que ser supridas pelo 
trabalho. O trabalho glorifica a Deus, dig-
nifica o homem e abençoa o próximo. 
A ética cristã extrapola a questão de se 
ganhar dinheiro honestamente pelo viés 
do trabalho, envolve também comparti-
lhar o pão que está sobre a nossa mesa 
com aquele que está necessitado. Eis as 
razões do porquê a Bíblia é o livro dos 
livros, relevante e muito atual. n

O poder do verbo

A relevância 
da Bíblia

REFLEXÃO
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PLANO DE LEITURA BÍBLICA EM 120 DIAS
(Desenvolvido pelo Pr. Albertino de Oliveira Lessa)

NOME:	 ANO:
01 Gn 1-7; Mt 1-3 31 Jz 1-7; At 1-3 61 Ne 1-5; 1Ts 1-5 91 Ec 1-12; 2Jo 1
02 Gn 8-14; Mt 4-6 32 Jz 8-14; At 4-6 62 Ne 6-10; 2Ts 1-3 92 Ct 1-8; 3Jo 1
03 Gn 15-21; Mt 7-9 33 Jz 15-21; At 7-9 63 Ne 11-13; 1Tm 1-6 93 Is 1-9; Jd 1
04 Gn 22-28; Mt 10-12 34 Rt 1-4; At 10-15 64 Et 1-5; 2Tm 1-4 94 Is 10-19
05 Gn 29-35; Mt 13-15 35 1Sm 1-7; At 16-18 65 Et 6-10; Tt 1-3 95 Is 20-29 Ap 1
06 Gn 36-42; Mt 16-18 36 1Sm 8-14; At 17-19 66 Jó 1-9; Fm 1 96 Is 30-39 Ap 2
07 Gn 43-50; Mt 19-20 37 1Sm 15-21; At 20-22 67 Jó 10-16; Hb 1-3 97 Is 40-49; Ap 3
08 Êx 1-7; Mt 21-23 38 1Sm 22-25; At 23-28 68 Jó 17-23; Hb 4-6 98 Is 50-57; Ap 4
09 Êx 8-14; Mt 24-26 39 1Sm 26-31; Rm 1-4 69 Jó 24-30; Hb 7-9 99 Is 58-66; Ap 5
10 Êx 15-22; Mt 27-28 40 2Sm 1-8; Rm 5-6 70 Jó 31-36; Hb 10-13 100 Jr 1-9; Ap 6
11 Êx 23-29; Mc 1-3 41 2Sm 9-16; Rm 7-8 71 Jó 37-42; Tg 1-2 101 Jr 10-18 Ap 7
12 Êx 30 -36; Mc 4-6 42 2Sm 17-24; Rm 9-10 72 Sl 1-10; Tg 3 102 Jr 19-27; Ap 8
13 Êx 37 -40; Mc 7-12 43 1Rs 1-7; Rm 11-13 73 Sl 11-20; Tg 4 103 Jr 28-36; Ap 9
14 Lv 1-6; Mc 13-16 44 1Rs 8-14; Rm 14-16 74 Sl 21-30; Tg 5 104 Jr 37-45; Ap 10
15 Lv 7-13; Lc 1-3 45 1Rs 15-22; 1Co 1-2 75 Sl 31-40; 1Pe 1 105 Jr 46-52; Ap 11
16 Lv 14-20; Lc 4-6 46 2Rs 1-6; 1Co 3-6 76 Sl 41-50; 1Pe 2 106 Lm 1-5; Ap 12-13
17 Lv 21-27; Lc 7-9 47 2Rs 7-12; 1Co 7-10 77 Sl 51-60; 1Pe 3 107 Ez 1-9; Ap 14
18 Nm 1-7; Lc 10-12 48 2Rs 13-18; 1Co 11-14 78 Sl 61-70; 1Pe 4 108 Ez 10-18; Ap 15
19 Nm 8-14; Lc 13-15 49 2Rs 19-25; 1Co 15-16 79 Sl 71-80; 1Pe 5 109 Ez 19-28; Ap 16
20 Nm 15-21; Lc 16-18 50 1Cr 1-7; 2Co 1-3 80 Sl 81-90; 2Pe 1 110 Ez 29-38; Ap 17
21 Nm 22-28; Lc 19-21 51 1Cr 8-14; 2Co 4-6 81 Sl 91-100; 2Pe 2 111 Ez 39-48; Ap 18
22 Nm 29-36; Lc 22-23 52 1Cr 15-21; 2Co 7-9 82 Sl 101-110; 2Pe 3 112 Dn 1-12; Ap 19
23 Dt 1-9; Lc 24 53 1Cr 22-29; 2Co 10-11 83 Sl 111-118 113 Os 1-7; Ap 20
24 Dt 10-16; Jo 1-3 54 2Cr 1-8; 2Co 12-13 84 Sl 119 114 Os 8-14; Ap 21
25 Dt 17-23; Jo 4-6 55 2Cr 9-15; Gl 1-3 85 Sl 120-130 115 Jl 1-3; Ap 22
26 Dt 24-30; Jo 7-9 56 2Cr 16-22; Gl 4-6 86 Sl 131- 140; 1Jo 1 116 Am 1-9; Ob 1
27 Dt 31-34; Jo 10-15 57 2 Cr 23-29; Ef 1-3 87 Sl 141-150; 1Jo 2 117 Jn 1-4; Mq 1-7
28 Js 1-8; Jo 16-17 58 2Cr 30-36; Ef 4-6 88 Pv 1-10; 1Jo 3 118 Na 1-3; Hc 1-3, Sf 1-3
29 Js 9-16; Jo 18-19 59 Ed 1-5; Fl 1-4 89 Pv 11-20; 1Jo 4 119 Ag 1-2; Zc 1-7;
30 Js 17-24; Jo 20-21 60 Ed 6-10; Cl 1-4 90 Pv 21-31; 1Jo 5 120 Zc 8-14; Ml 1-4

PLANO DE LEITURA BÍBLICA EM 90 DIAS
(Desenvolvido pelo Pr. Albertino de Oliveira Lessa)

NOME:	 ANO:
01 Gênesis 1-7; Mateus 1-3 31 1Samuel 10-18; Atos 23-25 61 Salmos 76-90; 2Tessalon. 3
02 Gênesis 8-14; Mateus 4-6 32 1Samuel 19-27; Atos 26-28 62 Salmos 91-105; 1 Timóteo 1-2
03 Gênesis 15-21; Mateus 7-9 33 1Samuel 28-31; Romanos 1-8 63 Salmos 106-120; 1 Timóteo 3-4
04 Gênesis 22-28; Mateus 11-12 34 2Samuel 1-8; Romanos 9-12 64 Salmos 212-135; 1 Timóteo 5-6
05 Gênesis 29-35; Mateus 13-15 35 2Samuel 9-16; Rm 13-16 65 Salmos 136-150; 2 Timóteo 1
06 Gênesis 36-42; Mateus 16-18 36 2Samuel 17-24; 1 Coríntios 1-4 66 Provérbios 1-10; 2 Timóteo 2
07 Gênesis 43-50; Mateus 19-21 37 1Reis 1-11; 1 Coríntios 5 67 Provérbios 11-20; 2 Timóteo 3
08 Êxodo 1-10; Mateus 22-24 38 1Reis 12-22; 1Coríntios 6 68 Provérbios 21-31; 2 Timóteo 4
09 Êxodo 11-20; Mateus 25-28 39 2Reis 1-8; 1Coríntios 7-10 69 Eclesiastes 1-12; Tito 1-3
10 Êxodo21-30; Marcos 1-4 40 2Reis 9-16; 1Coríntios 11-14 70 Cantares 1-8; Fil. 1; Heb. 1-3
11 Êxodo 31-40; Marcos 5-8 41 2Reis 17-25; 1Coríntios 15-16 71 Isaías 1-11; Hebreus 4-5
12 Levítico 1-9; Marcos 9-12 42 1Crônicas 1-10; 2 Coríntios 1-2 72 Isaías 12-22; Hebreus 6-7
13 Levítico 10-18; Marcos 13-16 43 1Crônicas11-20; 2 Coríntios 3-4 73 Isaías 23-33; Hebreus 8-9
14 Levítico 19-27; Lucas 1-3 44 1Crônicas 21-29; 2 Coríntios 5-7 74 Isaías 34-50; Hebreus 10-11
15 Números 1-9; Lucas 4-6 45 2 Crônicas 1-9; 2 Coríntios 8-10 75 Isaías 51-66; Hebreus 12-13
16 Números 10-18; Lucas 7-9 46 2 Crônicas 10-18; 2 Coríntios 11-13 76 Jeremias 1-15; Tiago 1-2
17 Números 19-27; Lucas 10-12 47 2 Crônicas 19-27; Gálatas 1-3 77 Jeremias 16-30; Tiago 3-5
18 Números 28-36; Lucas 13-15 48 2 Crônicas 28-36; Gálatas 4-6 78 Jeremias 31-45; 1 Pedro 1-5
19 Deuteronômio1-9; Lucas 16-18 49 Esdras 1-10; Efésios 1-2 79 Jr 46-52; Lm 1-5; 2 Pedro 1-3
20 Deuteronômio 10-18; Lc 19-21 50 Neemias 1-13; Efésios 3 80 Ezequiel 1-12; 1 João 1-5
21 Deuteronômio 19-27; Lc 22-24 51 Ester 1-10; Efésios 4-5 81 Ez 13-24; 2 e 3 João; Judas
22 Deuteronômio 28-34; João 1-5 52 Jó 1-10; Efésios 6 82 Ez 25-36; Apocalipse 1-3
23 Josué 1-8; João 6-9 53 Jó 11-20; Filipenses 1-2 83 Ez 37-48; Apocalipse 4-6
24 Josué 9-16; João 10-13 54 Jó 21-30; Filipenses 3-4 84 Daniel 1-12; Apocalipse 7-9
25 Josué 17-24; João 14-17 55 Jó 31-42; Colossenses 1 85 Oséias 1-14; Apocalipse 10-12
26 Juízes 1-8; João 18-21 56 Salmos 1-15; Colossenses 2-4 86 Joel; Amós; Obadias; Apocalipse 13-15
27 Juízes 9-15; Atos 1-5 57 Salmos 16-30; 1Tessalon. 1-2 87 Jonas; Miqueias; Apocalipse 16-18
28 Juízes 16-21; Atos 6-11 58 Salmos 31-45; 1Tessalon. 3-4 88 Na; Hc; Sf; Ag; Apocalipse19-20
29 Rute 1-4; Atos 12-19 59 Salmos 46-60; 1Tessolon. 5 89 Zacarias 1-14; Apocalipse 21
30 1Samuel 1-9; Atos 20-22 60 Salmos 61-75; 2Tessalon. 1-2 90 Malaquias 1-4; Apocalipse 22
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 Ex-Bruxa da Cracolândia se 
forma em Ensino Superior

Enquanto vivia nas ruas de São Pau-
lo, ela era conhecida como a Bruxa da 
Cracolândia. Silvia Regina Ferreira se 
envolveu ainda criança com o tráfico e 
passou 25 anos da sua vida na prisão. 
Ao sair, sem rumo nem amparo, recor-
reu à fabricação de crack para ganhar 
dinheiro e tornou-se viciada. Lá se foram 
mais 14 anos no mundo das drogas. 
Vivendo na cracolândia e pesando cerca 
de 40 kg, ela buscava socorro, mesmo 
que fosse na morte.

Com o apoio da Cristolândia, Silvia 
foi transformada pelo trabalho realiza-
do pelas Igrejas Batistas no Brasil. Foi 
lá que ela conheceu a palavra de Deus, 
conseguiu ajuda para reencontrar a fa-
mília e apoio para estudar.

Hoje, resgatada e regenerada por 
Cristo, ela tem compartilhado sua 
experiência através do serviço de ca-
pelania nos presídios femininos, no 
Rio de Janeiro, e, ainda, serve de ins-
piração para homens e mulheres que 
estão nas unidades da Cristolândia 
pelo Brasil.

Essa história foi amplamente di-
vulgada em 2017, quando foi tema de 
uma reportagem especial no programa 
Fantástico, na Rede Globo, e, no último 
sábado de novembro (28), foi o momen-
to de celebrar mais um capítulo na vida 
de Silvia. 

Com 63 anos hoje, Silvia Regina, 
que atua como missionária em for-
mação, colou grau na Graduação de 
Ensino Superior em Missões pelo Cen-
tro Integrado de Educação e Missões 

(CIEM), localizado no Rio de Janeiro. Ela 
compartilhou essa emoção com seus 
colegas de classe; corpo docente da 
instituição; pastor Fernando Brandão, 
diretor executivo de Missões Nacionais, 
e ainda milhares de pessoas que acom-
panharam a transmissão ao vivo nas 
redes sociais.

“Obrigada a você, que investiu em 
mim e investe em mais pessoas como 
eu. Estou muito feliz. Jesus está aqui 
comigo; na hora que Ele entrou no meu 
coração, tudo mudou, até um diploma 
eu ganhei”, disse Silvia, em entrevista ao 

diretor executivo de Missões Nacionais 
após a celebração.

Durante a cerimônia, a emoção tam-
bém falou mais alto, quando Silvia foi 
mencionada pela diretora do CIEM, Marli 
de Fátima Pereira da Silva González, e 
demais professores como um exemplo 
de que só Jesus realmente transforma. 

“A Silvia é um exemplo vivo e em co-
res daquilo que falamos aqui: morrer e 
nascer novamente em Cristo”, disse a 
professora Sarita Montiel, no momento 
de entrega de diplomas.

As lágrimas de Silvia também rola-

ram quando, durante a formatura, foi 
citado sobre episódio de um ano atrás 
que impossibilitou que ela se formasse 
no fim do ano de 2019. Silvia sofreu um 
AVC (Acidente Vascular Cerebral), bem 
no início do seu último período do cur-
so, o que atrasou sua formatura em um 
ano. Mas nem isso a desanimou e sua 
alegria era facilmente percebida durante 
a celebração.

Silvia agora se prepara para escre-
ver mais um capítulo de sua história, 
que tem como autor Deus, aquele que é 
capaz de tudo. Louvado seja Deus! n

MISSÕES NACIONAIS
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 Conheça o “Casas”, novo Projeto 
da Convenção Batista Mineira

Objetivo é oferecer estrutura de moradia de boa qualidade para os obreiros.

 Congregação Batista em Alagoas organiza culto 
de gratidão a Deus pela construção de seu templo

Inauguração será em junho de 2021.

Ilimani Rodrigues e Kátia Brito 
jornalistas da Convenção Batista 
Mineira

A Convenção Batista Mineira, pen-
sando no fortalecimento e expansão 
dos seus trabalhos missionários e 
evangelísticos no Estado de Minas 
Gerais, acaba de criar o Projeto “Ca-
sas”. O objetivo é oferecer estrutura 
de moradia de boa qualidade, seguin-
do um padrão preestabelecido, para 
que os obreiros tenham tranquilidade 
para realizar o trabalho pastoral nos 
campos mineiros. A prioridade serão 

as Igrejas que não têm condições de 
custear, além do sustento do obreiro, 
o aluguel de uma moradia condigna.

O coordenador do Projeto é o mis-
sionário e pastor Osvaldo de Oliveira 
Santos “Vejo o Projeto “Casas” como 
uma das formas de facilitar o avanço 
da obra missionária nesse gigantesco 
estado. Um tempo de solidariedade 
entre as 18 Associações, buscando 
dar condições às mesmas de iniciar 
frentes missionárias sem ter custos 
financeiros com alugueis. Além disso, 
possibilitando às pequenas Igrejas, 
que ainda não conseguiram alcançar 

autossustento, a não pagarem aluguel 
da casa pastoral, facilitando assim dar 
um salário digno para o obreiro”.

O projeto será feito em parceria en-
tre a CBM, Igrejas e associações, de-
monstrando que o Reino é expandido 
por meio da comunhão e unidade entre 
os Batistas mineiros. “Isso impactará 
à associação, dando à oportunidade 
de juntos realizar uma construção 
para a expansão do Reino de Deus na 
região. Motivará também às Igrejas a 
se envolverem, com as habilidades, 
dons, no que diz respeito às atividades 
evangelísticas que serão realizadas no 

processo de construção e inaugura-
ção da casa construída”, afirma pastor 
Osvaldo.

As primeiras casas do projeto serão 
construídas na Cidade de Catuji em 
parceria com a Associação Nordeste 
de Minas e a PIB Catuji. E as expecta-
tivas, segundo o pastor Osvaldo, são 
as melhores: “Farei o que gosto, que é 
servir na área da construção e unindo 
a obra missionária ao meu chamado. 
Creio que em breve veremos a cons-
trução em avanço e junto o trabalho 
missionário na cidade de Catuji”. n

Raimundo Gomes 
jornalista, membro da Igreja Batista Betel, 
em Maceió - AL

A Congregação Batista Peniel, em 
Branca de Atalaia-AL, dedicou a Deus, na 
noite de 25 de novembro, as instalações 
do seu templo próprio, um prédio que 
está sendo construído há seis meses. Os 
mantenedores da obra são o Projeto Luz, 
liderado pelo norte-americano Lyn Sloop, 
a Convenção Batista Alagoana (CBAL), a 
Igreja Batista Betel (Igreja mãe) e outros 
ofertantes físicos e jurídicos.

Na abertura do culto, a missionária 
Maria Lúcia da Silva, dirigente da Congre-
gação, mostrou o que foi possível fazer 
em tão pouco tempo e anunciou, para 
junho de 2021, com a presença dos norte-
-americanos, a inauguração do majestoso 
templo. A obra, que chama a atenção de 
todos que passam pela localidade, tem 
capacidade para receber até 200 pessoas.

“Isto aqui é um sonho que eu e toda 
a nossa Congregação pedimos a Deus, 
mas não imaginávamos jamais que Ele 
ia nos conceder um templo lindo e es-
paçoso como este. As pessoas ficam 
admiradas com a beleza e a dimensão 
do que já foi feito para a glória do nosso 
Senhor Jesus”, declarou a irmã Josimei-
re Jovino, presidente da MCM.

O pastor Jonas Bispo, coordenador 
do Projeto Luz em Alagoas e com parti-
cipação direta na construção de dezenas 

de templos, parabenizou a missionária 
Lúcia por sua liderança à frente da obra. 
Agradeceu ao irmão Lyn Sloop por sua 
dedicação a um projeto tão valoroso 
para o engrandecimento do Reino dos 
Céus em Alagoas. Anualmente, ele e sua 
equipe vem ajudar a construir templos.

A oração dedicatória foi feita pelo 
gerente de Escritório da CBAL, pastor 
Djalma Inoue, agradecendo a Deus e a 
todos que estão engajados na obra. Ou-
tro pastor que usou da palavra foi José 
Benzeval, informando que na terça-feira, 
01 de dezembro, às 19h30, foi realizado 
o culto de posse dos executivos da Con-
venção Batista Alagoana e do Seminá-
rio Teológico Batista de Alagoas na PIB 
Maceió. O gerente de Missões, pastor 
Benzeval, colocou-se à disposição da 
missionária Lúcia para ajudar a expandir 
o evangelho em Atalaia-AL.

Outros pastores e líderes que esta-
vam presentes foram Alcides Pontes, 
da Igreja Batista Peniel, no Jacintinho, 
em Maceió-AL; Josedan Reis, da Igreja 
Batista no Pontal, em Maceió-AL; Jedson 
Batista, da Igreja Batista em Atalaia-AL; 
Petrúcio, da Igreja Batista em Porto da 
Rua-AL; João Marcos, da Congregação 
Batista na Chã de Atalaia-AL; José Bene-
dito, presidente da União Missionária de 
Homens Batista e representações das 
Igrejas de Maribondo, São José da Laje, 
Murici, Capela e Pindorama.

Livramento que vem dos Céus
O mensageiro do culto, pastor João 

Tertuliano, presidente da CBAL, fez um 
sermão com base na súplica que o rei 
Salomão apresentou a Deus quando 
dedicou a Ele o templo que construiu 
em Jerusalém (I Reis 8.27-30). A oração 

do sábio rei resume-se em pedir a Deus 
para ouvir dos Céus, Tua habitação, e 
perdoar o povo de Israel quando orasse 
naquele lugar - o templo.

“O templo que esta noite estamos 
dedicando a Deus, da mesma forma que 
o de Jerusalém, é um lugar de adoração; 
um lugar para buscarmos a presença 
do Pai com toda a expressão da nossa 
gratidão; Deus é tudo que precisamos 
e somente n’Ele, com um coração con-
trito, encontramos a segurança que só 
Ele pode nos proporciona”, enfatizou o 
pastor Tertuliano.

A resposta de Deus à oração de Sa-
lomão, que se encontra em II Crônicas 
6.12-15, segundo o presidente da deno-
minação Batista em Alagoas, é a mesma 
que Ele tem para dizer aos cristãos nos 
dias atuais. O Senhor apareceu ao rei e 
disse que tinha ouvido sua oração e que 
livraria seu povo da falta de chuva ou de 
qualquer peste ou calamidade que se 
abatessem sobre eles.

O livramento de Deus, porém, como 
fez ver o pastor Tertuliano, estava - e 
continua nos dias atuais - condiciona-
do a uma palavrinha que é preciso ser 
observada. “Veja no versículo 14: ‘Se’ 
o meu povo, que se chama pelo Meu 
nome, ‘se’ humilhar e orar, buscar a Mi-
nha face e ‘se’ afastar dos seus maus 
caminhos, dos Céus o ouvirei, perdoa-
rei o seu pecado e curarei a sua terra”, 
concluiu. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

O culto contou com a participação de vários pastores e líderes da região.
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Marcia Pinheiro 
Redação de Missões Mundiais

Neste Dia da Bíblia, 13 de dezembro, 
Missões Mundiais comemora a boa no-
tícia que chega da Papua Nova-Guiné, 
na Oceania. Finalmente, o povo Maiwala 
terá o seu primeiro livro da Bíblia tradu-
zido para a sua própria língua. O missio-
nário Alessandro Nunes compartilhou 
a tão esperada informação em um dos 
episódios do podcast Bíblias para os 
Povos, lançado este mês. Segundo ele, o 
livro de Marcos foi totalmente traduzido 
e está sendo impresso. A dedicação 
deste trabalho a Deus está marcada 
para o início de 2021 e tem um signifi-
cado histórico.

Alessandro e sua esposa, a missio-
nária Raquel, e seu filho, Gabriel, estão 
na Papua há 2 anos. Eles desenvolvem 
um ministério de gerenciamento de pro-
jetos de tradução da Bíblia para línguas 
locais. Moram no extremo oeste da ilha 
da Papua e trabalham, inicialmente, jun-
to ao povo Maiwala.

Segundo Alessandro, em todo o 
mundo a necessidade de tradução da 
Bíblia é de quase 2 mil línguas. Há cer-
ca de 2.700 projetos em andamento e 
mais de 800 traduções já foram fina-
lizadas. “Muitas línguas têm apenas 
porções da Palavra de Deus e outras, 
apenas algumas histórias bíblicas. 
Existe também a necessidade de tra-
duções para cerca de 280 línguas de 
sinais em todo o mundo, tendo sido 
finalizadas apenas 35”, lamenta o mis-
sionário.

Ele revela que na Oceania, a neces-
sidade de tradução é para cerca de 400 
línguas. Por lá, atualmente existem apro-
ximadamente 350 projetos de tradução 
em andamento. Na Papua, são mais de 
830 línguas, das quais 280 ainda não 
possuem nenhum trecho da Bíblia tra-
duzido.

“Por aqui, os pastores leem a Bíblia 
em inglês ou em outra língua, traduzindo 
oralmente o contexto. Esse processo 
dificulta o entendimento do texto bíblico 
e pode gerar alguma má interpretação 
da Palavra”, comenta.

Tradução para os Maiwala
O povo Maiwala vive da pesca e da 

agricultura familiar. São cerca de 2 mil 
cidadãos bem simples. Foi na década de 
1990, que uma missionária americana 
iniciou o processo de análise gramatical 
e ortográfica da língua. Ela preparou até 
materiais de alfabetização. Mas, infeliz-
mente, não pôde começar o trabalho de 
tradução da Bíblia. Este processo só foi 
iniciado em 2001 por um pastor local. 

Ele começou pelo livro de Marcos. Mas 
o pastor enfrentou sérios obstáculos 
e a tradução ficou parada até o início 
de 2018.

Alessandro conta que foi no final de 
2018 que eles chegaram à região e co-
nheceram nove tradutoras Maiwala. Elas 
tinham dificuldades para conclusão da 
tradução. Graças a Deus, os missioná-
rios, junto com essas mulheres, concluí-
ram a tradução do livro de Marcos que 
agora está sendo impresso.  “Se Deus 
permitir, faremos a dedicação deste livro 
a Deus no início de 2021. Será o primeiro 
livro da Bíblia traduzido para este povo”, 
alegra-se.

Para o ano que vem, os missionários 
esperam também concluir as traduções 
dos livros de Lucas e Mateus para a lín-
gua Maiwala e expandir o trabalho junto 
a outros povos locais.

Testemunho
Neste ano, como parte do trabalho 

de tradução, na etapa de verificação 
junto à comunidade do texto bíblico, 
os missionários juntaram um grupo de 
pessoas que não estavam envolvidas 
na tradução e leram para elas textos 
bíblicos para observar sua compreen-
são. Durante uma destas leituras, uma 

senhora parecia muito impactada com o 
que estava sendo lido. No dia seguinte, 
ela compartilhou com os missionários 
que o verso 30 do capítulo 6 do livro 
de Lucas falou muito ao seu coração. 
Ela contou que havia tido um desen-
tendimento com uma vizinha, mas que 
após ler e entender a Palavra, conse-
guiu perdoar a mulher e dar um bom 
testemunho. Ela voltou a ser amiga de 
sua vizinha e pôde compartilhar com 
ela a transformação que teve em seu 
coração. “Vejam o que um pequeno tre-
cho do livro de Lucas traduzido para a 
língua Maiwala foi capaz de fazer! Ima-
gine quantas vidas serão transformadas 
depois que toda a Bíblia for traduzida?!”, 
comemora o missionário. “A luz de Cris-
to irá refletir no meio desta comunidade 
e lhes trará paz, alegria e transforma-
ção”, conclui.

Interceda
Uma grande necessidade deste mi-

nistério é por intercessão. A região onde 
os missionários moram é nacionalmen-
te conhecida pela grande quantidade 
de bruxas e feiticeiras. Por isso, eles 
clamam por cobertura espiritual. “Os 
principados e potestades locais estão 
se levantando continuamente para retar-

dar o avanço do processo de tradução. 
Peçam para que a luz de Cristo ilumine 
as nossas vidas e traga luz também 
para a vida dessas bruxas e feiticeiras, 
para que elas possam ser transforma-
das pela Palavra de Deus traduzida para 
a sua língua”, pede. 

Oferte
Alessandro pede ainda para que os 

Batistas brasileiros sigam apoiando 
este ministério com suas ofertas. A 
continuidade das ações depende de 
mais dicionários, tanto bíblicos quanto 
em inglês; de bíblias em várias versões 
para que sejam feitas análises e com-
parações; e ainda há necessidade de 
novos computadores para agilizar o 
processo de tradução. As ofertas fei-
tas durante a campanha Bíblias para 
os Povos permitirão a compra destes 
itens tão necessários à salvação em 
Cristo dos cidadãos da Papua. Aces-
sando www.doeagora.com até o fim 
de 2020, você poderá conhecer mais 
sobre a campanha Bíblias para os Po-
vos, ouvir os podcasts e fazer a sua 
oferta.

Sua participação é fundamental para 
que nos próximos anos mais pessoas 
possam comemorar o Dia da Bíblia. n

 Missões Mundiais dedicará a Deus primeiro 
livro da Bíblia traduzido para a língua Maiwala

MISSÕES MUNDIAIS
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FÉ PARA HOJE

Mensagem 
de Esperança

A Palavra de Deus 
é viva e eficaz

Pr. Oswaldo Luiz Gomes Jacob 

Aos cansados e oprimidos disse Je-
sus: “Vinde a mim e eu vos aliviarei” (Mt 
11.28-30). Ele é o Autor e o Consumador 
da nossa fé e por isso devemos deixar 
todo o embaraço e o pecado que tenaz-
mente nos assedia (Hb 12.2). O Deus que 
se fez carne e habitou entre nós, sendo o 
centro de nossas vidas (Jo 1.14). Aquele 
que esvaziou-se a si mesmo e tomou a 
forma de servo, tornando-se semelhante 
aos homens e foi para a cruz dando a 
Sua vida por nós (Fp 2.5-11). 

O Senhor Jesus Cristo afirmou: “Eu 
sou o Pão da Vida; quem vem a mim 
jamais terá fome, e quem crê em mim 
jamais terá sede” (Jo 6.35). Aquele que 
se manifestou para destruir as obras do 
diabo (I Jo 3.8). O que prometeu: “Eis 
que estou convosco todos os dias até a 
consumação dos séculos” (Mt 28.20). O 

que disse da cruz: “Está consumado” (Jo 
19.30). Completou a obra para a qual o 
Pai O havia chamado. Ele é o Messias 
Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai 
da Eternidade e Príncipe da paz” (Is 9.6). 

Jesus se compadece dos cansados 
e oprimidos, das párias da sociedade, 
dos rejeitados e fracassados. Ele curou 
enfermos, libertou os cativos do inimigo, 
ensinou e pregou o caráter de Deus Pai. 
Jesus é o descanso para os cansados, 
libertação para os oprimidos e suporte 
para os sobrecarregados. O bálsamo 
para as feridas das emoções e da alma. 
O alívio para os que sofrem. O ganho 
para os que perderam. Paulo ensina que 
o viver é Cristo é o morrer é lucro (Fp 
1.21). Jesus é o caminho seguro para 
os que estão vivendo na insegurança 
deste mundo. Ele é a alegria para os que 
estão tristes. A suficiência para os que 
têm consciência de sua insuficiência. Ele 

nos ordena a aprender com Ele a man-
sidão e a humildade para enfrentarmos 
os problemas da vida e os desafios dos 
nossos relacionamentos (Mt 11.29). 

Jesus é a nossa alegria todas as ma-
nhãs, a renovação das nossas forças 
todas as tardes e o nosso descanso 
todas as noites. Ele é aquele que luta 
as nossas batalhas e as vence plena-
mente. Sensível às nossas mazelas. Ele 
nos ajuda em nossas limitações. A Sua 
graça sempre nos basta e o Seu poder 
se aperfeiçoa em nossa fraqueza (II Co 
12.9,10). O Seu amor é incomparável, a 
Sua justiça perfeita, a Sua paz perene, o 
Seu perdão abundante e a Sua misericór-
dia nos alcançaram em nossa miséria. 
Que Jesus maravilhoso temos! Como Ele 
é perfeito em todos os Seus caminhos e 
benigno em todas as Suas obras. Como 
o Pai, Ele está sempre perto de nós, os 
que O temem (Sl 145.17,18). Nada nos 

separará do amor do Pai que está no 
Filho (Rm 8.38,39). A nossa segurança 
e o nosso prazer estão nEle. Em Cristo 
Jesus somos mais que vencedores (Rm 
8.37). Os cansados e oprimidos têm alí-
vio pleno nEle. Confiemos na suficiên-
cia de Cristo em Sua morte e em Sua 
ressurreição. Ele nos prometeu: “Não 
se perturbe o vosso coração. Crede em 
Deus, crede também em mim. Na casa 
de meu Pai há muitas moradas; se não 
fosse assim, eu vos teria dito; pois vou 
preparar-vos lugar” (Jo 14.1,2). 

Nestes tempos tumultuados, com-
plicados, de fobias, pânico e inseguran-
ça, Jesus Cristo é a única esperança! O 
nosso olhar deve estar nEle e não nas 
circunstâncias. A nossa segurança foi 
garantida por Ele. O Senhor Jesus nunca 
nos enganou. Como Ele ensinou, tenha-
mos bom ânimo porque Ele venceu o 
mundo (Jo 16.33). n

Rogerio Araujo (Rofa) 
colaborador de OJB

Existem pessoas que parecem des-
conhecer a importância e eficácia da Bí-
blia para a consolidação da fé do cristão. 
Mas estes, com certeza, não possuem 
um contato direto com o que ali está es-
crito e, por isso, tem esse pensamento.

A palavra do Senhor não é algo do 
passado e sem efeito nos dias de hoje, 
pelo contrário, é um conjunto de 66 li-
vros, 1.189 capítulos, 31.102 versículos, 
3.566.480 letras e 773.693 palavras. E 
toda essa imensa estrutura da autoria 
do próprio Deus, pelas mãos de 40 escri-
tores inspirados pelo Senhor, e que fala 
ao nosso coração em qualquer época, 
pois a Bíblia é atemporal.

E, hoje, essa palavra que foi escrita 
originalmente em três idiomas (hebraico, 
aramaico e grego) está traduzida em 
mais de outras 1.500 línguas em todo 
o mundo. O período para que o formato 
atual fosse concluído foi de 1.600 anos. 
Tudo no tempo certo do Senhor.

Apesar de tantos best sellers interna-
cionais, inclusive com brasileiros nessa 
lista, como o famoso escritor Paulo Coe-
lho, a Bíblia continua sendo o livro mais 
lido em toda parte do planeta até mesmo 

em países que até pouco tempo atrás 
nunca havia nem chegado uma edição.

Quantas vezes podemos ouvir, por 
exemplo, uma mensagem sobre a mes-
ma passagem da Bíblia que, para nos-
sa surpresa, é completamente diferente 
das anteriores. E por que isso acontece? 
Porque ela não é algo acabado em si 
mesmo e sua interpretação leva cada 
vez mais a preciosas palavras inspiradas 
pelo Espírito Santo.

A carta aos Hebreus 4.12 vislumbra 
uma porção da Bíblia que muito nos fala: 
“Porque a Palavra de Deus é viva e eficaz, e 
mais penetrante do que a espada alguma 
de dois gumes, e penetra até a divisão da 
alma e do espírito, e das juntas e medulas, 
e é apta para discernir os pensamentos e 
intenções do coração” (Hb 4.12).

Para quem imagina que palavras 
como essas escritas por homens e mu-
lheres inspirados por Deus é algo já mor-
to e enterrado e para lá de ultrapassado, 
esquece-se de quão eficaz ela é para 
todos os momentos de nossa existência, 
sejam eles tristes, alegres, de amor, de 
ódio, de perdão e de vingança.

E, ainda, foram registrados em seus 
livros diversos temas que a dividem: his-
tória, poesia, profecia, evangelhos e car-
tas. Todas com suas funções distintas 

para as diversas situações. Algumas são 
até mesmo pouco mencionadas, mas 
que estão mais que atualizadas em re-
lação aos acontecimentos do cotidiano.

Quantos casos de pessoas que estão 
num leito de hospital e, ao serem visitadas, 
por um cristão que deixa palavras bíblicas 
de conforto, trazem um bem enorme para 
a sua saúde. E, ainda, para os que vivem 
de maneira errada, quando exortados, ser-
vem para endireitar seus caminhos. Em 
Filemom 1.6 podemos aprender que “Para 
que a comunicação da sua fé seja eficaz 
no conhecimento de todo o bem que em 
vós há por Cristo Jesus” (Fm 1.6).

As pessoas que leem e estudam a 
Bíblia em seu dia a dia tendem a se con-
fortar e viver bem melhor. Aquelas que 
não estão bem, deixando-a na pratelei-
ra como se fosse um livro qualquer ou 
ainda como outros que a deixam aberta 
num salmo poderoso para “espantar” 
coisas ruins, não sabem o sentido de 
suas palavras que estão vivas e que pre-
cisam encontrar um coração para que 
faça seus efeitos.

Ter prazer em estudar a palavra de 
Deus é algo que nos torna pessoas sob 
a graça do Senhor. Não dá para ser um 
cristão verdadeiro no sentido da palavra 
se não há o testemunho e observância 

do que diz a suas palavras e as regras 
de fé ali contidas.

Outro salmo muito conhecido e que 
traz grande mensagem é o de 119.105, 
que chama a Bíblia de “Lâmpada para 
os meus pés é a tua palavra e luz para 
os meus caminhos”.

Existem pessoas que contam vanta-
gem sobre as experiências sobre as bên-
çãos de Deus em sua vida na leitura de 
Sua Palavra. Estas, porém, são pessoais, 
intransferíveis. Ela é capaz de converter 
almas através da ação do Espírito Santo 
somente com suas poderosas palavras 
ali descritas. Quem acha que é melhor 
do que o outro pelo que acontece com 
ele já está em pecado.

É preciso que a Bíblia seja levada a 
sério e não colocada como último pla-
no de nossa existência. O estudo das 
suas palavras divinas pode ter um efeito 
abençoador se levado em consideração 
e seguido.

A palavra de Deus é viva e eficaz para 
os que nela creem. E você, como profes-
sor da Escola Bíblica Dominical precisa 
colocá-la como prioridade para que a 
aula a ser dada sobre o que diz os seus 
ensinos venha diretamente do mestre 
Jesus que o orientará para que tudo seja 
“divinamente inspirado”. n

PONTO DE VISTA
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OBSERVATÓRIO BATISTA

Livre exame das Escrituras na prática
Pr. Lourenço Stelio Rega

Na atual Declaração Doutrinária da 
Convenção Batista Brasileira, temos seis 
princípios em que os batistas têm se 
notabilizado em sua defesa ao longo dos 
tempos e, entre eles, “a absoluta liberda-
de de consciência”, que está conectada 
a outras expressões que se destacaram 
no percurso de nossa história, tais como 
“competência da alma”, “livre exame das 
Escrituras”, que demonstram o acesso 
direto a Deus e à sua Palavra sem quais-
quer intermediários que, no fundo, vem 
como herança de um dos princípios da 
Reforma Protestante, conhecido, em 
geral, como “sacerdócio universal dos 
crentes”. No fundo, todos estes princí-
pios surgem em decorrência à reação da 
sobreposição da Igreja Católica Romana 
(estrutura, poder papal, Virgem Maria, 
santos etc.) sobre o indivíduo em seu 
relacionamento direto com Deus.

Os Batistas, que vieram no século 
seguinte ao da Reforma Protestante, fo-
ram mais radicais ao estenderem, não 
à hierarquia, clero ou estrutura, mas ao 
indivíduo também o acesso direto à Pa-
lavra de Deus, à luz de sua competência 
(“competência da alma”), de modo que, 
com a liberdade de consciência, o indi-
víduo se aproxima a Deus diretamente 
conduzido pelo livre exame das Escritu-
ras e, como consequência, possuindo 
a liberdade de expressão, isto é, já que 
teve acesso à Palavra de Deus para com-
preendê-la, terá liberdade de expor as 
suas descobertas.

Esse protocolo, digamos assim, no 
modo de pensar, como Batistas, tem 
trazido diversidade teológica, impac-
tando diretamente a produção múltipla 
de declarações ou confissões de fé em 
nossa história desde o Século XVII. So-
bre isso, tenho em mãos o livro “Bap-
tist Confessions of Faith”, editado por 
William L. Lumpkin & Bill J. Leonard e 

publicado pela Judson Press em 2011 
(segunda edição), com mais de 50 des-
tas declarações/confissões Batistas, 
alcançando, inclusive, o atual século. 
Tenho aqui outro texto, com o mesmo 
título, mas mais antigo, publicado em 
1911, pela American Baptist Publication 
Society e preparado pelo professor W. 
J. McGlothlin, professor de História da 
Igreja do Southern Baptist Theological 
Seminary (Louisville, Kentucky), que nos 
traz, em cinco partes, outro tanto destes 
documentos, mas, neste sentido busca 
também dados desde os Anabatistas.

Ao ler estes documentos é possível 
observar a diversidade doutrinária no 
cenário Batista mundial, mas também 
descobrir a convivência dos Batistas 
nesse ambiente diverso em um campo 
tão importante como o da Teologia. Mais 
ainda, quem está habituado com a vivên-
cia Batista no cenário da Aliança Batista 
Mundial pode observar essa diversidade, 
inclusive, no cenário litúrgico e outros. 
Como isso é possível? Em geral, em ou-
tras denominações históricas, se possui 
uma confissão de fé em que é comum 
ao serem implantadas em outros paí-
ses acabam levando também esse do-
cumento regulador teológico traduzido 
àquela nova região.

Queiramos ou não, esse é o modo Ba-
tista de ser. Mas esse protocolo poderá 
gerar certa dificuldade de convivência 
e até mesmo radicalismos, como já tra-
tei em outros artigos sobre o tema aqui 
nesta coluna e, por que não, até mesmo 
despertar senso de anarquia e relativis-
mo teológico.

Como, então, encontrar um caminho? 
A resposta mais detalhada está no artigo 
anterior desta série, intitulado “Há liber-
dade ampla, total e irrestrita no modo 
Batista de ser e pensar?” (22/11/2020). 
Para complementar o que já apresentei, 
hoje ofereço a seguir uma ilustração em 
resumo.

Ao ver o roteiro é possível compreen-
der que cada um de nós, Batistas, preci-
samos considerar que não estamos so-

zinhos; vivemos em comunidade e muito 
poderemos aprender na germinação de 
um diálogo teológico em nosso ambien-

te. Por outro lado, será necessário, cada 
vez mais, que no ambiente Batista local 
e nacional, seja estimulado este diálogo 
que precisará ter como ingredientes o 
amor, a aprendizagem e a comunhão.

Outro ponto importante é que pre-
cisamos partir da concepção de que a 
Bíblia é a Palavra de Deus, infalível, por 
Ele inspirada, livre de erros, cujos princí-
pios se aplicam a qualquer época, como 
já mencionei em outro artigo (“A Bíblia 
precisa ser atualizada?” 08/11/2020). 
Mais do que isso, em termos de fonte 
da revelação de Deus, ela não é dúbia, 
pois tem um único sentido, uma única 
verdade. Então, caberá ao intérprete se 
esforçar para buscar, perseguir esse sen-
tido para poder compreendê-la e expor 
suas descobertas, e, aqui, entra o papel 
aferidor da comunidade Batista.

A Palavra é de Deus, mas o traba-
lho interpretativo é humano, portanto, 
provisório, mesmo porque no processo 
interpretativo o próprio intérprete, seus 
pressupostos e condicionamentos aca-
bam integrando suas conclusões. Neste 
sentido, cabe ao intérprete se esforçar 
para a sua autocompreensão e hones-
ta autoanálise como agente que busca 
esse sentido original e único. Ao intér-

prete, portanto, cabe o desafio de com-
preender quais são estes pressupostos 
e condicionamentos de modo a evitar, 
ao máximo, que venham a afastá-lo da 
busca deste significado único do sentido 
da Palavra de Deus. Confessemos, isso 
é praticamente impossível em termos 
amplos e totais, por isso é que o diálogo 
aprendente necessita ser parte deste 
protocolo Batista de pensar. O espaço 
não permite neste momento, mas pode-
ríamos nos estender com exemplos até 
mesmo de condicionamentos psicológi-
cos da interpretação e exegese bíblica.

Para resumir e evitar teorizações, 
creio que uma outra ilustração sobre 
os principais estágios do processo in-
terpretativo ajudaria a compreender 
melhor o tema. Maiores esclarecimen-
tos poderão ser obtidos em recentes 
manuais de hermenêutica de modo a 
ampliar esse roteiro. Veja na ilustração 
que o intérprete vem antes da Bíblia, que 
é nossa fonte de verdade, nossa pesqui-
sa de base, pois não há como haver uma 
interpretação isenta de erros (a Bíblia 
é que é isenta de erros em seus textos 
autógrafos), pois, somos imperfeitos e 
precisarmos do processo seguinte do 
diálogo aprendente com a comunidade.

Finalmente, pode um Batista ser 
fundamentalista, reformado ou mes-
mo conservador? Sim, com certeza. O 
que não pode é um Batista que se diz 
fundamentalista, reformado ou mesmo 
conservador, querer e “forçar” que outros 
Batistas o sejam ou mesmo dizer que a 
sua interpretação é perfeita e final, ou 
até mesmo a única interpretação bíblica, 
pois quem é perfeita e final é a própria 
Bíblia e seu significado único, e não uma 
interpretação humana. Como já disse 
em outra série de artigos (“Batistas ra-
dicais e defesa da fé”, out-dez/2019), 
no modo Batista de ser e pensar não 
há espaço para radicalismos, mas para 
diálogo aprendente, cooperação, amor 
e comunhão. Assim, é necessário ser 
corajoso para ser Batista, mas também 

humilde, despeitoso.
Será necessário considerar, neste 

ponto, o que, ao longo da história, cons-
truímos como Princípios Distintivos dos 
Batistas e, a partir disso, manter diálogo 
aprendente em um ambiente de amor, 
compaixão, comunhão. Aí está a nossa 
ortodoxia e a nossa ortopraxia.

Queridos irmãos Batistas, membros 
de Igrejas e líderes, o convite é para que, 
a partir destes princípios que nos distin-
guem, nos unamos cada dia mais em 
amor para que nossa comunhão seja o 
agradável perfume de Deus para atrair 
toda gente à salvação por meio de nosso 
Mestre e ao crescimento à Sua imagem.

Querendo me escrever: rega@batis-
tas.org e ao novo WhatsApp: 11-99440-
2060. n

PONTO DE VISTA
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